
ACT A N'2.Q 

REUNIAo ORDINA RIA DE 28-02-99.t 

Aos vinte c oito dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e 

noventa e quatro, Edifício dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara 
Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presid ência do Sr. Presidente. 

Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs. Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, Eng" Vítor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa 

de Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Sr. João Ferreira dos Santos, 
Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira 

de Lemos c Dr. Carlos Man uel Branco Nogueira Fragateiro 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

APROVAÇÃO DA ACTA: "· Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n° <) 

RESU'-tO DIÁRIO DA TESOURARIA: - 1\ Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 25 de Fevereiro, corrente, o qual acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais 

duzentos e noventa milhões oitocento s c trinta e três mil quinhentos e quarenta c cinco 

escudos e trinta centavos ; Saldo do dia anterior cm operações de tesouraria - vtnte 

milhões setecentos e cinquenta c lUIl mil e quarenta e nove escudos; Receita do dia cm 

operações orçarneruais . quinhentos e setenta e três mil quinhentos e quarenta e quatro 

escudos; Receita do dia em 01K:raçÕCS de tesouraria - noventa c nove mil seiscentos e 

trinta e um escudos ; Despesa do dia em operações orçamentais - cinco milhões 

setecentos e oito mil duzentos e sessenta e dois escudos; Despesa do dia em operações 

de tesouraria - quinze mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais 

- duzentos e oitenta e cinco milhões seiscentos e noventa e oito mil oitocentos e vinte e 

sete escudos c trinta centavos; Saldo para o dia segui nte em operações de tesouraria . 

vinte milhões oitocentos e trinta e cinco mil seiscentos e oitenta escud?s 
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CÂ.\ tARA--.M-l.lli.LCIPA1:....:..LNFORMACÔES : • o Sr. Presidente transmitiu à 
Cântara informações sobre os seguintes assuntos 

Estação de Tmtamenlo de Águas Residuais de S. Jacinto: - Informou de que 

amanhã. dia I de Março, pelas 16.301lIOras, sua Excelência a Sra. Ministra do Ambiente 

visitará a Estação de Tratamento de Águas Residuais de S. Jacinto e convidou todo o 

Executivo a estar presente. 

Aveiro (' Viseu - Relacões de Amizade: - O Sr. Presidente propôs que, no 

âmbito das relações de amizade j á existentes com a Cidade de Viseu. se promova a 

realização de um j antar entre ambas as Edilidades, com vi sta a debaterem-se alguns 

problemas comuns. julgados de interesse para a região, c que contribuirá, também, para 

reforçar c estreitar os laços de amizade 

Lar Metodista da 33 Idade: - O Sr. Presidente deu conhecimento de que o 

Cc rmt é Execut ivo da União Mundial das Igr ejas se encontra em Aveiro, de visita ao 

J.ar Metodista da 3a Idade. do Paço. c que. cm conversa com o Pastor Diamantino. se 

comprometeu a oferecer-lhes um almoço. que ter á lugar hoje, tendo convidado os Srs 

Vereadore s a assistir. 

Centro de ronnacào Profissional e Árca Cultural : • Deu também 

conhecimento que aman hã terá uma reunião com o Sr. Secretário de Estado do 

Emprego e Formação Profi ssional. sobre as obras em epigrafe. que se encontram 

paradas. Informou de que tenciona prop õr-lhc a assinatura de um protocolo em que a 

Câmara assuma fazer a gestão do empreendimento final das obras. assunto que, a 

merecer concordância daquele Membro do Governo. será posteriormente trazido ao 

conhecimento da Câmara. 

Associação Nacional de Jo\ ens Empresários <ANJE): - Deu também 

conhecimento de que o protocolo assinado entre a Câmara Municipal e a ANJE 

Associação Nacional de Jovens Empresários, aprovado por deliberação de 19 de Julho 

do ano findo, previa a criação em Aveiro de um Centro de Incubação de Empresas. 

como espaço destinado a fazer ensaios de equipamento e maquinas e que, para o efeito, 

solicitaram o apoio da Câmara , no sentido de obtenção das necessárias instalações. Mais 

deu conhecimento de que. para o efeito, necessitam de uma área de cerca de 20.000 mz, 
deixando, por isso, de ser solução as instalações da "Fábrica da Pinhcira", que 

iniCialJn.ente t.eriam. SidO. apontadas para o efeito. estan do os Serviços T écnicos a estudar V . •v -r 
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a hip ótese de o mesmo poder vir a ser instalado junto ao IDT, assunto que 

oportunamente virá de novo à consideração do Executivo 

Câmara_de Comercio e Indústria: - Mais referiu o Sr. Presidente que, como é 

já do conhecimento público a C âmare de Comércio e Indústria, cujo projecto se integra 

no Conselho Empresarial do Centro, do qual Iaz parte a AIDA, será sediada em Aveiro 

c terá delegações em todas as outras Capitais do Distrito da Região Centro 

Escola Superior de Enft!l!lJill@ : - O Sr. Presidente comunicou também 'llle 

teve uma reunião com o Sr. Secret ário de estado do Ensino Superior sobre a eventual 

criação de uma Escola Superior de Enfermagem cm Aveiro. e que tudo está bem 

encaminhado para a concretização dessa aspiração. O Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

l emos, referiu que, para além desta Escola, seria muito bom para Aveiro a criação de 

outras especializações. principalmente a nível das pescas e transportes marítimos, pois 

esta será lima área para que Aveiro terá uma maior vocação, considerando a existência 

de um porto comercial, de uma alfândega, do Terminal. para além da existência de lima 

auto-es trada, muito próxima. O Vereador Sr. Eng" Vítor Silva corroborou esta 

interve nç ão e di..pcnibihz ou-sc para efectuar contactos nesse sentido. 

Por unanimidade c por proposta do Sr, Presidente, foi dclibcrado que ambos 

os Srs. Vereadores diligenciem jU1110 das Entidades respons áveis no sentido de: se 

criarem cm Avei ro as infraesnururas re fe; id~ s 
CENTRO DE SAÚDE DE A\fEIRO - NOVAS INSTALACÓES: • Pelo Sr. 

Presidente foi dado a conhecer ao novo Executivo. o acordo de colaboração assinado 

entre a Câmara Municipal e o Ministro da Saúde, relati vo à cooperação técnica e 

financeira para a construç ão das novas instalações do Centro de Saúde de Aveiro, o qual 

havia já sido aprovado no mandato anterior. 

Depois de feita a leitura do referido documento, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, concordar com o seu teor, ficando o mesmo junto à presente acta, após 

distribuição de fotocópias por todos os Srs. Vereadore s. 

PERMUTA DE RE'KS • CE:\ TRO DE SAÚDE: • Imediatamente a seguir, o 

Sr. Vereador Eng" Vitor Silva apresentou à Câmara tr ês propostas relativas à aquisição 

das parcelas de terreno necessárias II instalação do referido Centro de Saúde, cujos 

teores aqui se dão como transcritos, segundo as quais se propõem as seguintes permutas: 

- Prédio rústico situado entre a Rua M ário Sacramento e a Rua Aires 
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municipal, sita na Urbanização Sâ-Barrocas, ii qual corresponde uma área tc tal de 

pavimentos de construção de 600 m2, a que foi atribuído igual valor de seis milhões de 

esc udos; 

• Prédio rústico situado no mesmo local, pertencente ao Sr. Manuel Carvalho 

Bernardes, com a arca lotai de 7.6jQ m2, por uma parcela na mesma Lona de Sá

Barrocas., com lima área total de pavimento de cons trução de 2.550 m2, a que foi 

atr ibuído igual valor de vinte e cinco milhões e quinhentos mil esc udos; 

- Prédio r ústico sito na mesma zona, com a área de 2.790 m2, pertencente ao 

Sr. Telmo Neto, por uma parcela municipal com a área ta lai de pavi mento de cons truç ão 

de 750 m2 também da Urbanização S á-Barrocas, a que foi também atribu ído igual valor 

de sete milhões e quinhentos m ilesc udos 

Seguiu- se troca de impressões sobre o ass unto, em que o Executivo foi 

informado que, com referencia aos terrenos municipais sitos em Sá-Barrocas. as 

avaliações foram feitas tendo em vista o preço base de licitação que se encontra 

aprovado para a zona em causa, após o que por unanim idade, a Câma ra deliberou 

aprovar as citadas propostas. 
Nos termos do dispos to na a línea i) do art" 39" do Decreto-Lei nO100/84, na 

nova redacção dada pela Lei n° 1819 1, a presente de liberação carece da aprovação da 

Assem bleia Municipa l. 

P LA ~O DE POR..\ tEI\:OR {JR'BANiSTICO DE SÁ-BARROCAS: - Foi 

ap resentada il Câmara uma alteração ao Plano de Porme nor de Sá-Barrocas , elabo rada 

com base lias exigências apont adas pela Assembleia Municipal, aquando da apreciação 

daquele documento. Sobre a mesma, foram prestados os necessários escla recimentos 

pelos t écnicos responsáveis da Divisão de Arquitectura que responderam às várias 

ques tões levantadas. 

O Vereador Dr. Nogueira de Lemos tece u algumas considerações sobre o 

assunto, rendo. nomeadamente. referido que, em sua opinião . a deci são de se colocar a 

arbori zação ju nto ao Canal de S.Roque e, consequentemente, afasta r as habitações, não 

será a melhor solução, discordando mesmo de tal medida, porque a seu ver, a 

construç ão contribui para dar vida ao Canal 

Seguiu-se prolongada troca de impressões, após o que o Sr. Presidente 

sugeriu uma visita ao loca l para melhor se aperc ebe rem da realidade, o que foi aceite, 

por unanimidade, devendo o assunto ser, posteriorme nte, traz ido de novo à reunião 
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FOR.\lECNE!ITO-L-t\Q\.ll~!ÇÀº--ºE UMA MÁ0 11!NA DE CORTAR 
REL VA - Face à informaç ão prestada pela Divis ão de Arquit ectura Urbanis mo e 

Ambien te, segundo a qual dado o crescente a umento dos espaço s verde s 1I0 S últimos 

a IlOS, se toma nece ssá rio proceder à aquisição de mais uma maqu ina de corta r relva. 

ripo industrial, desti nada aos Serviços de Jard ins, foi delib erado, por unanimidade. 

proc eder à abertura de co ncurso limitado para o efeito, j unto das firrnas da 

especialid ade. com vista a posterior adjudicação. 

ILUMI XAÇÃO DECORAT IVA DA IGREJA DA VERA-C RUZ: - Na 

sequên cia da delib eração tomada na reunião de 24 de Janeiro. último. que abriu 

concurso para execução da empreitada de iluminação decorat iva da Igreja da Vera Cru z, 

foram presentes as propostas apresentadas para o efei to pelas Firm as JOÃO MAIA & 

MAl A. LOA . e JOÃ O SA."ITOS & CO ELIIO . LDA .• os quais indicaram o s valo res. 

respccnvamcnre, de novecent os e setenta e dois mil quatrocentos e trint a escudos e 

novecentos c noventa mil novecento s e treze esc udos. 

O conco rrente JOSÉ MAl\tt JEL VIEIRA SARA IVA foi co nsiderado 

excluíd o, em virtude de a respectiva propo sta ter dado entrada 1I0 S Serviç os fora do 

prazo estabelecido. 

Por unanimidade, foi deliberad o remeter o co rresponde nte processo para 

estudo dos valores apre sentados. com vi~~a ~ ulterior decisão 

ILUM INArÃO DECORATIVA DO EDI FÍCIO DA ESTACÃO DOS 

CAMINHOS DE FERRO : • Foi também delib erado. por unan imid ade. c por pro posta 

do Sr. Pres idente , proceder à iluminação do ed ifício da Estação dos Caminhos de Ferro. 

pa ra o que deverá mandar- se exec utar o correspondente projecto. para posterior 

apreciação 

MUSE U DE AVEJRO - O BRAS DE RESTAURO: - A Vereado ra Dr" Maria 

da Luz aludiu à necessidade de recuperação da fachada do edifíc io do Museu, 

considerando o estado de degradação cm que ii mesma se enco ntra 

Depo is de uma breve troca de opi niões, foi de liberado , por unan imidade, 

estudar a melho r forma de, sem pôr em causa a autono mia do Museu. oficiar ao Instituto 

Português de Muse us, so licitando a marcação de uma entre vista a fim de se enco ntrar 

uma resolução para o assunto. fica ndo a cargo da Sra . Verea dora Dr" Maria da Luz os 

necessários contactos . 
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no arranjo do Jardim e zona envolvente ao Conservatório de Música, considerando o 

aspecto degradado daquele espaço e ainda a proximidade da realiza ção da "Semana 

Aberta", a levar a efeito naquela Instituição.•pelo que seria agradável que ao mesmo 

fosse dado um melhor aspecto. Por unanimidade., foi de liberado efectuar con tactos com 

a Arquitecta Paisagista, no sentido pretendid o. 

De seguida. ausentou-se o Sr. Presidente. para partic ipar numa reun ião da 

Lusnama g às, tendo ass umido a direcção dos trabalhos o Vereador Sr Prof~ Celso 

Santos 

URBANIZAÇÃO DA BAIXA DE SA~TO ANTÓ1\'lO • ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA - Dando seguimento à deliberação tomada lia última reunião foi presente a 

informação prestada pelos Serviços Técnicos relativa à análise das propostas 

apresentadas pelas firmas concorrentes à realização da empreitada da infraestruturas de 

iluminação pública na Urbanização em epígrafe. nomeadamente. na Rua Dr. Luis Bras 

de Abreu 

Cons iderando que o concorrente nO2. JOÃO SANTO S & CO ELl IO, LDA., C

u que aprese nta proposta mais vantajosa. foi deliberado, por unanimida de, adj udicar a 

execução dos referidos trabalhos à mencionada Firma, pela importância de oitoce ntos e 

cinquenta e nove mil e cem escudos , acrescida de IVA...• ' 

CENTRO DE ACOl.HIr>.1ENTO TEMPORÁRIO PARA JOVENS: - Foi 
presen te uma informação dos Serviços Técnicos a dar nota de que foi efectuada uma 

vistor iaao cdiflcio. propri edade da Autarquia. onde funciona o Centro em epigrafe. 

dado que, nos últimos anos, se têm veri ficado constantes infiltrações de águas e esgotos 

de uns pisos para os OUITos. Oeste modo, e considerando que se trata de um prédio de 

construçã o deficiente. a solução mais viável aponta para a exec ução de uma nova rede 

de esgotos , exterior ao edifício , c de uma nova canalização, o que pressupõe a 

substituição do azulejo e mosaico existentes. Por unanimidade. foi deliberado abrir 

concurso limitado para execução dos referidos trabalhos. cujo s respectivos custos se 

estimam na quantia de seis milhões e quin hentos mil escudos 

ZOJ'\A INDUSTRIAL DE MAMO DEIRO - AOASTECIMENTO DE 

ÁGUA: - Face à informaç ão prestada pelo técni co municipal responsável, segundo a 

qual a empreitada de abastecimento de água à zona em epigrafe se encontra em fase de 

conclu são. toma ndo-se agora necessário executar a ligação da rede ao furo de captação 

de água;» que implica a realiza ção de trabalhos no valor tota l de doi s milhões duzentos 

e c~lrlell ta e sete m i~e lece nto s c oitenta e nove escudos, fot deliber ado, por 
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unanimidade, adj udicar a execução dos mesmos, como trabalhos a mais â empre itada 

inicial. à Finna adj udicat ária LAl\.1EIRO EMPRE ITEIROS. a qual deverá ser notificada 

com vista li marcação do respectivo contrato adicional 

ESCOLA C+S D E CAGLA ,- ILUMrNACÃO DOS ARRl lAME NTOS 

ENVOLVENTES: - Lida a informação prestada pelos Serviços Técnicos, cujo teor aqui 

se dá como transcri to. foi deliberado, por unanimidade. nos termo s da mesma, proceder 

li abertura de concurso limitado com v'ista à realização da empreitada de i l ulll i lla~ão dos 

arru amentos envolventes à escola em epigra fe. cujo preço base se cifra na quantia de um 

milhão de escudos 

AQU ISICAo DE BENS - AVENIDA CE NTRAL: - Considerando a 

necessidade de conclusão da abertura da A\" Central e tendo em vista o teor da 

informação pres tada pelo Departamento de Obras Municipais. foi deliberado, por 

una nimidade , adquirir °prédio sito na Rua Santa Joana Princesa, r r 's 4 1- 43. constituído 

por doi" pisos de habitação, com a área bruta de construção de 224 m2, pertencente ao 

SI. Manuel Neto Novo. pelo valor global de vinte e dois milhões e quat rocentos mil 

escudos. des tinando-se o mesmo a demolir para os efeitos mencionados 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBAN IZAÇÃO DO CAlÃO : • Face à 

inform ação prestada pelos serviços municipais respectivos. que aqui se dá como 

uunscrita . e considerando que existem interessados na aquisição de um lote que se 

encontra disponível na Urbaniza ção em ep ígr afe, foi deliberado, por unanimidade. 

aliena r cm hasta pública o referido lote, designad o pelo n° 7. com a área de 228 m2. 

devendo os Serviços Técnicos proceder à fixação do respectivo preço por m2 . 

Mais foi deliberado. por unanimidade. que a respectiva hasta pública tenha 

lugar lia primeira reuniã o pública do próximo mês de Abril, pelas 14.30 horas, no 

edifício dos Paços do Concelho . 

SUBs íDIOS - SPORT CLUBE BEIR;\ -MAR: - Foi deliberado, por 

unanimidade. conceder ao Sport Clube Beira-Mar um subsídio da quantia de dois 

milhões oitocentos e trinta c sere mil trezentos e quatro esc udos, destinado a 

comparticipar nas despesas com a instalação de um sistema de rega aut omática no 

relvado do campo de tre inos do Estádio Mário Duarte, bem como o fornecimento e 



f.!11TOSl!.L\1SJ Q.Rk\J;MWIcM>---ºf:~~~Id~: • Foi del iberado . 

por unanimidade, au torizar o pagamento dos seguintes autos de visto ria c medição de 

traba lhos: 

- ' " Situação da obra "Pavimemaçêo .dc arruamento 00 Sector E.,da Quinta 

do Griné", adjudicada a M.Mendes" Lda., da quant ia de cinco milhões quinhentos e 

treze mil duzentos e sesse nta e quatro escudos; 

- I" Situação da obra "Pavimentação betuminosa de arruament os", adj udicada 

a Ro..as Construtores. Lda., da quantia de sele milhões oitocen tos e quarenta mil c 

seiscentos escudos; 

- I" Situação da obra "Pavimentação de um troço da Av" Central", adju dicada 

a Rosas Con strutores, lda.• da quantia de se is milhões oitoce ntos e setenta c sete mil 

trezen tos e nove nta escu dos; 

- I" Situação da obra "Iluminação públi ca no troço da Avi Central Sá
Barrocas, entre a Rua de Sá c a P.I. de Esgueira". adju dicada a José Manuel Vieira 

Sa raiva, da quantia de novecen tos e trinta e um mil novece ntos c dezassete escudo s; 

- Trabalhos a mais ii I" Situação da obra "Centro Cultural de Eixo - 3" fase", 

adj udicada li João Mai a & Maia, Lda ., da quantia de um milhão duze ntos e trinta c oito 

mil oitocentos e oitenta e cinco escudos; 

· 3" Situa ção da obra "Centro Cultura l de Eixo _:;0 fase", adju dicada a João 

Maia & Maia. Lda., da quant ia de cinco .milhões quatrocen tos e noventa c sete mil 

quatrocentos e noventa e sete escudos . ." ' 

EMPREITAOAS: • No uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos pediu 

alguns escla rec imentos sobre a forma como são elaborados e submetidos a del iberaç ão 

os autos (te vistoria e medição de traba lhos das diversas obras em curso e perguntou se, 

concretamente, são acompan hadas de parece r t écnic o e se este é elaborado por um ou 

mais técnicos ou comissão. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos esclareceu que os doc umentos em questão 

são elaborado s pelos vários técn icos do Departamento que tem a seu cargo a 

organiza ção de todo o processo de concurso e. posteriorm ente. o acompanhamento da 

obra e ass inados pelo responsável . 

De novo no uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos, corrobo rado 

re lo Vereador Sr. Tenente Coronel Albuquerque Pinto, emitiu a opinião de que o 

parecer final sobre a adjudicação deveria ser elaborado por lima comissão técnica 

designada pelo Sr. Presidente. e constituída, no mínim o, por três pessoas ligadas ao 

Mun i C i PiO ' o que, para a lém de corresponsabiüzar. evitaria que se possa vir a pôr em 

uvida ,ajdoneidade das pessoas, pois há rumore s de que a C~mara fav or e ~erá 
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que tudo seja desenvolvido com a maior tran sparência e o maior cuidado, não só na 

elaboração dos pareceres mas também. na parte das mediç ões e da fiscalização da obra 

Seguiu-se uma pro longada troca fie opiniõe s entre todos os Membros do 

Execu tivo, em que se salie ntou o facto de, na .grande maioria dos casos. se tratar de 

concurso limitado em que a lei obriga a adj udicar à pro posta mais baixa e as empresas 

co nsultadas são. à partid a. da confiança do Executivo. 

Novamente no uso da pa lavra , o Veread or Sr. Tenente-Coron el Albuq uerque 

Pinto referiu que. cumprindo a le i. se podem obviar a determinadas situaçõe s que não 

serão tão vantaj osas para o Muni c ípio, como , por exemplo, a que st ão relaci onada com li 

melhor qualidade, que deve, sem dúvida alguma , ser factor prepond erante para a 

escolha 

Assim. e po nderadas que foram as sugestões preconizada s, e ouvido, também 

o Director do Departamento de Ouras Municipais. a Câmara del iberou. pOl 

unanim idade , que, de futu ro, os pareceres sob re adjudicaçõe s de obras, posteriores 

mediç ões, c autos de recepção sej am elaborados IXlr uma Comissão a designar pe lo Sr 

Presidente, constituída por três e lementos. 

RES IDI~NClA OFICIAL: - Face ao ofic io re metido pela Firma An selmo 

Santos. UJa . aco mpanhado de lima factura na quanti a tal ai de trezen tos e oi tenta e 

qua tro mil novecentos c dezan ove escudos. referent e a material aplicado nos qUar10S de 

banho c cozinha da Residência Municipal ' e lida a informação prestada pelo s serviços 

municipais respectivos, foi deliberad o. por unani midad e. autori zar o respectivo 

pagament o. 

PERMUTA DE BENS - ESCOLA C+S DE S. BER.i'lARlJO: - Dando 

continuidade ao proce sso relativo ii aqui sição de terrenos destinado s à implantação da 

Escol a C+S de S.Oel11ardo c face às informações prestados pelo D.P.G.P., foi 

delibe rad o. por unanimidade. efec tuar as seguintes permu tas de terrenos por lotes 

inseridos no Plano de Pormenor da Zona Envol vente à referida Escola: 

• um prédio rúst ico pertencen te a Mari a Inocê ncia i\l aria Rangel Borralho 

dos Santos Costa. sÍln no lugar de Agroeira. ao qual foi atribuído o valor de sete 

milhões de escudos, pelos lotes n"s 13, 14 e 15 do Sector C, aos quais foi atr ibuído igual 

valor; 



• um prédio rústico sito também no lugar de Breje iros, pertencente a Rosa de 

Oliveira Palavra c Herdeiros. ao qual foi atribuído o valor de doi s milhões quatrocentos 

e quaren ta mil escudos, pelos lotes nOs 24.,25. 26 e 27. do Sector A, aos quais foi 
atribuído igual valor; 

- um prédio rústico pertencente a Maria de Fátima de Oliveira Palavra 

Ban eiro, silo no lugar de Brej eiros, ao qual foi atribu ído o valor de um milhão e 

Oitocentos mil escudos. pelo lote n" I I do Sec tor D, ao qual foi atribuído igul11 valor. 

have ndo ainda lugar 3 0 pagamento de benfeit orias no valor de setecent os e cinquenta 

mil escu dos; 

• um prédio rú stico pertencente a Laura Pereira dos Santos Mónica, silo no 

lugar de Brejeiros, ao qual foi atribuído o valor de dois milhões duze ntos c sessenta mil 

escudos, pelos lotes nss 18 do Sector D e 13 do Sector C, aos quai s foi atri buído igual 

valor. 

• Mais foi deliberado, também por unanimidade. rectificar, na parte 
respectiva, a deliberação tomad a em 22 de Março, do ano findo. porquanto houve lapso 

na área do prédio adquirido a Fernando Oliveira Tavares dos Santos, ao qual foi agora 

atribuí do o valor de um milhão trezentos e vin te e seis mil esc udos e nào dois milhões 

duzentos e sessenta e oito mil escudos, havendo ainda lugar ao pagamento de 

bcnfcitorias no valor de cem mil escudos 

AOlJlSICÀO DE BEI\ S • Zb~A A SUDESTE OE CAClA: - Face ao teor 

da inform ação prestada pelo Departament o de Planeamento e Gestão do Património , foi 

deliberado. por unan imidade, adquirir um prédio rústico com a área de 1.200 m2, 
pert encente a herdeiros de Gil de Lemos, silo cm Cacia, ao preço de mil escudos o 

metro quadrado, o que perfaz a quantia de um milhão c duzentos mil escudo s, 

destinando-se o mesmo a integrar na Urbanização a Sudeste de Cacia 

- Foi também deliberado, por unan imidade. de acordo com a informação 

técnica j unta, autorizar a aquisição de duas parecia s de terreno pertencentes a herdeiros 

de Felismino Martins Simões, com a arca total de 1.815 m2 pela quantia total de mo 

milhão oitocentos e quinze mil escudos. a qual se dest ina igualmente a integra r na 

Urbanização a Sudeste de Cacia 

AQUISIÇÃO DE BENS - CENTR O COORDENADOR DE 

TRANSPORTES: - Considera ndo a necessidade de se continuarem a adqu irir terrenos 

para o Centro Coordenador de Transportes e, conside rando, também, que o preço de mil 

esc u ~oS'~r metro quadrado, que vem sendo praticado há anos, tem sido recusado pelos d. , "oe",,"",s. foi delibe,radO. P'" unanimida de ctualizar p, m dois mil m odo, o-r:~-/.t~ \1~Lt' " . 
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referido valor c. por conseguinte, desen vol ver as negociações co m vista às aqu isições 

necessárias 

AQU ISiÇÃO DE BENS - ESCOL A C+S DE S. BER?\AR DO : - Foi presente 

um oficio enviado pela Jun ta de Freguesia de S.Bem ado, a solicitar o pagament o das 

indemnizações suportadas por aqu ela Autarq uia. pagas a rende iros dos terrenos onde se 

encontra implantada a Esco la C+5, na import ância total de novecentos c sesss=nta mil 
escudos. Lida a infor mação prestada sobre o assunto pelos serviço s munic ipais 

compereme, foi del iberado, por unanimidade, auto rizar (I pagamento cm ca usa 

FORI\'"ECiMENTOS - ALUGUER DE ~tAQ lJl~AS E VIATURA S/IIORA : 

- Após troça de impressões e co nsiderando que, devido ii co mplexidade de determinados 

trabalhos c à insuficiência da frota e, por vezes. necessário recorrer ao serviço de 

aluguer de maq uinas e viaturas/h ora. foi deliberad o, po r unanim idade. abrir concur so 

limitado para o efeno. devendo os interessados apresentar preços por hora e para 

vigora rem du rante o ano em curso. 

fO RNECIMENTOS - AOUISIÇAo DE MATERIAL DE EXPEDIENTE E 
DESENI10 : - Face aos esc lareci mentos prestados pelo Departamento dos Servi ços 

Adm inistrativos, foi também deli berado, por unan imidade. abrir co ncurso lim itado para 

o fornecimento de material de ex ped iente ~ desenho. para efeitos de aq uisição ao IOIl!:!o 

do ano lo:de acordo com as necessidades dos Serviços. 

PAVIMENTACÃO DE I' ASSEIQS.: - Lida a informação prestad a pelos 

serviços municipais competentes, foi del iberado. por un animidade, ab rir concu rso 

limitado com vista à pavimentação de passe ios no Concelho, nas seg uintes modalidades 

e cujos preços deverão vigorar para todo o ano: pavi mentação de passe ios. a pedra de 

vidraço sem desenhos; pavimentação de passeios a pedra de vidraço co m dese nhos; 

pavi mentação de passe ios a pedra de chão na cor branca; e pavimenta ção de passeios li 

ped ra de chão na cor de cim ento. 

IDE ~1 - FOR NECI\1 ENTO OE PEDRA DE VIDRAç a E PEDRA DE 

CHÃO' - Tamb ém de acordo co m a informa ção prestada pelos serviço s muni cipais 

respectivos. foi del iberado, por unanimidade, abrir concurso limitado com vista ao 

fornec imento do materia l destinado à paviment ação de passeios 110 conce lho, com as 

seguintes características: pedra de vidraço branca 5x5 cm; pedr a de vidraço preta 5x5 

cm; . ~edra .d' . chão bran ca. sexravada de " . cm d~ess ura; pedra ~e chão na cor de 

, \;'"71''''2'c~ c~c es~"U'~JI •ÍíV lu \, 14'" 
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ALIENAÇÃO DE DENS - BAIRRO DA !\lIS ERlCÓROI :\ : - Presente um 

requerimento de Jovita Maria Simões Mendes. a solicitar autorização para proceder à 

compra da casa sita no Bairro da Misericórdia, n" 37. desta Cidade. ocupada por sua 

mãe, Conceição Simões Neto. Lida .a informação prestada pela Repartiç ão de 

Património e No tariado e ii declaração prestada pela arrendat ária. cujo teor aqui se da 

como tran scrito. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a referida venda, pela 

quantia de setece ntos mil esc udos, com li condiçã o de a arrendatária ficar com o 

usuf uto vitalício da referida propriedade. 

DEP6 SITOS DE GARANTIA - RESTln JlCÁO: • Face ao pedido 

fonn ulado pela Firma Henr iques, Fernand es & v eto, Lda.• e lida a informação prestada 

sobre o assunto pel o técnico municipal responsável, foi deliberado. por unanimid ade, 

autorizar a restituição à mesma da quantia de cento e trinta e nove mil oitocentos e 

oitenta e nove esc udos, correspondente a 5% sobre o valor da empreitada "Trabalhos de 

construção civi l para implantação semafórica no cruzame nto da E.N. 109 · Rua Capitão 

Lebre CIU Verdemrlho", considerando que a rum a aprese ntou garantia bancária de igual 

valer. 

\f ERCADO MANUEL F1R..\I1NQ: - Foi presente e apreciado um 

requerimento de Lurdes de Oliveira ~íaia . concess ionária da loja n" 34 do Mercado 

Manuel Finn ino. a solicitar au torização para constituir socie dade com António Alberto 

Ferreir a Sequeira, em virtude de se ver obrigada a abandonar um pouco a sua activi dade 

profl ssronal. por estritas razões de saúde. Em seguime nto da deliberação j á tomada pela 

Câmara na reunião de 3 1 de Janeiro, findo, foram de novo trocadas impressões sobre o 

assunto, nomeadamente 110 que refere à constituição de sociedades. na modalidade que 

vinha sendo autorizada pelo anterior Executivo. rendo o Vereador Sr . Dr. Nogueira de 

Lemos salientado. uma vez mais. as suas dúvi das quanto a esta matéria. admitindo. 

contudo, que a Câmar a poderá eventua lmente autorizar a cedência da loja unicamente 

enquanto for viva a concessionária. mas que, até por questões meramente legais, se 

deverá afastar de \ 'CZ a possibilidade de consti tuição de sociedades. Face às dúvidas 

existentes. foi deliberado, por unanimidade. solicitar à Consultora Jurídica emissão de 

parecer sobre esta questão, a fim de () ass unto voltar a ser apreciado numa próxima 

reumâo. 



dos valores apresentados para o efeito pelas Firmas CACIIAPUZ, de José Duarte 

Rodrigues, U1a., e CABRAL, de António Anilines & Filhos, l.da., os quais aqui se dão 

como transcrito s. Considerando que a diferença de valores existente entre amb as as 

Fir mas lião é significativa e, considerando aiuda que há todo o interesse em que a 

referida balança seja reparada pela Fem a fornecedora, foi deliberado , por unanim idade, 

adjudicar a execução dos neces sários trabalhos Firma CACIIA PUZ, de José Duarte à 

Rodrigues, Lda., pela importâ ncia total de cento e oitenta e nove mil esc udos, a"crescida 

de lVA 

II ABlTAcAo - SITUAÇÕES DE EMERGÊ:'lC IA: - Na sequência da 

deliberação tornada na reunião de 21 de Dezembro de 1992, que considero u cm situação 

de emergência o agregado familiar de Maria Manuela Gaspar Pereira da Conceição 
Ferrei ra. foi presente uma informação prestada pelos Serviços Munic ipais de Habitação 

a comunicar que se encont ra vago um T2, no Bloco 28 - 3° DtO, lia Urbanização de 

Santiago. r oi de liberado, por unanimidade, atribuir a habitação cm causa ao referido 

agrega do familiar. 

mr:M· BA1RRO DE SA NTIAGO : - Em seguida, foi também aprecia da uma 

informação dos Serviços Municip ais de Habitação, a dar conheci mento de que lima 

habit ação que se encontrava devoluta, em virtud e de estar reserva da para realojamentos 

por opera ções urbanístic as, sua no Utofo 6 - rlc - C, foi alvo de actos de vanda lismo. 

tendo os prej uízos causados sido ava liados na quantia de quatrocentos e trinta mil 

escudos . Por unanimidade, foi deliberad o mandar procede r, de imediato, ás respectivas 

reparações. por for ma a não permi tir a entrada de pessoas na habitaç ão. evitando-se 

assim lima maior degradaç ão. 

DISCOTEC A FI.ASHBACK : - Foi dado conhec imento à Câmar a do oficio 

remetido pelo Governo Civil de Aveiro. acompanhado do despacho exarado pelo Sr. 

Governador Civil , através de qual, e com base na deliberação da Câmara Municipa l de 

27 de Dezembro do ano findo. tran smitida àquela Entidade pelo oficio n" 6427. de 28 

do mesmo mês, se indefere o pedido de renovação da licença policial de funci onamento 

da Discoteca Flashback. Sobre o assunt o, seguiu-se troca de impressões. 



esc udos , duzentos e setenta e oito mil cento c noventa c um escudos , trezentos e setenta 

e quatro mil e oitenta e seis escudos e duzentos e dezanove mil duzentos c quarenta 

escudos, res pectivamente. e Serviço requisitant e 07 - N° 26/94, da quant ia de duzentos c 

setenta c cinco mil seiscentos c vinte e cinco escudos 

Jl INI A DE FREGUESIA DE SANI A JOANA: - Foi presente um oficio da 

Junta de Freguesia de San ta Joana, a remeter factura no valor total de rrêsjnilhõcs 

oitenta e quat ro mil novecentos c c inquenta e três escudos, referente a material 

adquirido para a .cmpreiteda de construçã o do edifíc io-sede daquela Autarquia e a 

so licitar o reembolso da referida importân cia. Por unanim idade, foi del iberado autorizar 

o respectivo pagamento 

CAI DO~R VlDQB..E~º- .\fUN ld..rlQ: • Foi deliberado, por 

unanimidade , autoriza r o pagamento da quantia de um milhão quatrocentos c cinquenta 

c quatro mil novecentos e setenta e cinco escudos ao CAI dos Servidores do Município 
de Aveiro. referente às despesas efectuadas com a Ceia de Natal, oferecida aos 

funci onários deste Município. 

PREJUÍZOS CAUS ADOS ·A PARTlCC LARES: - Foi presente o processo 

relativo a um acidente ocorrido no passado mês de Novembro, na Praça da República, 

em que foram mtcrvcnientes o C O l\{lt ~tó r 'de uma viatura automóvel, Sr. Rui António 

Graça Azevedo Neto, e um funcioná rio desta Câmara Mun icipal que, na altura. se 

deslocava a pé, atravessando a rua com um carrinho de mão, fora da passadeira, e que 

foi atropelado. Analisado o corres pondente processo c as informações constantes do 

mesmo, nomeadamente, o parecer j urídico emitido sobre o assun to pela Dr" Fátima 

Cunha, cuj o teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unan imidade. autorizar 

o pagamento ao reclamante da quantia de cinquenta mil escudos, correspo ndente l! 50% 

do valor dos prej uízos causa dos no seu veículo, considerando que são imputada s 

responsabilidades a ambos os intervenientes 

JARD IM DE INFÂNCIA DE TABOElRA : - Face ao oficio enviado pela 

Directora do estabelecime nto de ensino em epigrafe, no sentido de se proceder à 

substituição da alcatifa existente . dado ter já provocado a queda de algumas crianças, 

em virtude do seu mau estado, foi delib erado, por unani midade. solicitar propostas com 

vista à regularização do piso e colocação de mosaico, cujos respectivos custos se 

imar\ / UlIntia de duzentos e cinquenta mil escudos 

- r >/(lq'~ 

M'l t ,..f)' 
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GA LEKIA M~P.Ak: • De acordo co m a informação prestad a pelos 

Servi ços de Cultur a, e após troca de impressões, a Câmara delibe rou. por unanimidad e. 

autoriza r o pagamento da quantia de setenta c cinco mil escudos ao Pintor Migu el 

Pascual Aranda. respeitante à aquisição de um .quadro intitulado "Pucrt as Castcllanas", 

que fez parte da exposição que esteve patente na Galeria Mu nicipal . 

SER V1COS MUN ICIPALIZADOS - PERMUTA DE BENS: - O y ereador 

Sr. Eng" Vítor Silva deu conhecimento ao Executivo da negocia ção efectuada co m a 

Firma RlA PLAf\O - Empreendimentos Urbanos. Lda., através da qual se efect uou a 

permuta do lote n" 3 da Urbanização Forca-Vouga. pelo piso n" 3. situado a nível do 

rés-do-chão de dois prédios contí guos implantados nos lotes nOs. 6 e 7, do Sector R da 

mesma Urbanização, destinados às futuras ins talações dos Serviços Municipalizados, 

estando a respectiva deliberação a ag uardar a aprovaç ão da Asse mbleia Municipal. 

RIA DE AVEIRO - DRAGAG EM DOS CANAIS: - O Sr. Eng" Vítor Silva 

transmiti u tam bém à Câmara o teor da del iberação municipal de 13 de Dezembro do ano 

findo. que adju dicou à ORAG APOR, na modalidade de aj uste directo , a limpeza da 

part e testant e dos Canais Central e de S. RO<luC. cons idera ndo que os primeiros 

trabalhos foram da responsabilidadeda TRAf\ SRJA. estando a referida del iberação a 

aguardar também a aprovação da A s s embl~ i a Municipal 

J\ PROVACÀO EM MI!\'UTA: - Fina lmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente neta em minuta, 1I0 S termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85", do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuida po r todos os Membros da Câmara Municipal, 

c por eles assinada, procedim ento que dispen sa a respecti va leitura, co nforme determina 
o n" 4. do Decreto-Lei n" 4536 2, de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E não ha vendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 13 horas e 40 minu tos 

cons tar t t] 
a S·~llln i cipal"de"A veiro.. a subscrevo. 
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ACORDO DE COLABORAÇÃO 

Ao a br i g o dos a r t as 17 g e 20 11 d o De c e Le I n ll 38 4/87, de 24 de 

Dezemb r o, na r-ede cç ão d ada p e l o u e c - Lc í. nll 1 57 / 9 0 , d e 17 de 

Maio, é celeb r a do e n t r e o Ministério da Saúde, r-ep r-c a e ntiedo pelo 

Secretár i o d e Es t a da da Saúde , corno primei ro ou t eeqent,e e a 

Câ ma r a Mu n i c ipa l de Ave iro, representad a pe lo seu Presiden t e , 

como s egundo cont r atante , o presente a c o rdo de colaboraçã o, qu e 

s e rege pe las c l áusu las segui nt e s : 

CLÁUSULA I 

(~...b ject c ] 

o p r e s e nte acordo de co Labor-a çâo tem po r obj ec to a cooperaçã c 

téc n i c a e fina nc e ira; comp e nsaçõe s e permuta s para a cons t r cç âc 

de u m Centro de Saúde que e nquad re o Labora tór io Di st r ital e 

Se r viço d e Tu berculose e Doenças Re s p i r at6ria s na zo na su l d i! 

c i d a d e (Freguesia da Glór i a) e de um o u t ro Ce n tro de Saúde , de 

ad eq ua da di me n s ã o, na sua zo na no r t e ( Fr eguesia d e 

Esguei r a ) . 

cLAUSULA I I 

(Obrigações) 

1.	 Ao p rimeiro ou torg a n t e cabe : 

a)	 Fi n an c i a r a construção de cada um d o s e d i f l cios 

70\! at ravés ._.d <;, Ad mi ni s.tração f!egional._.d e _S_a1i.ç3e de _ 

Ave i r o ; 

..
 

c 



p
 
b )	 Adqu i ri r o r e s p ect ivo equi pam e nto; 

c)	 Gar a nti r o seu f u nc i o na men t o e manutenç ã o ; 

d)	 Ced e r ao s e gundo outorg a n t e pré d i o r ús t i c o e u r b an o 

o nd e a c t ualme n te func i on a o se r v iço d e Tu b e r cu l ose e 

Doe nça s Re s pi rat6 ri a s , si to n a Ru a Eng ' Sil vér i o 

Pereira d a Silva , logo qu e e s tej a m conc l uídas as 

f utura s Ln s t.a La ç ôo s de ste s e r v i ço n o Ce n tro de Sa ú d e a 

co ns t r u i r ; 

e )	 Dar p r eferência ao s e g u nd o ou torgante quando estiver 

dis po n í vel para o u~r a u t il i z a çã o o te r r en o 

e x - Ce n t ro de Sa ú d e Me n t a l de Ave i r o. 

2 .	 No â mb ito d o p r e se n t e aco r d o , ca be ao seg u ndo outo r g a n t e : 

a) •	 Di s po n ib i li zar os ter reno s p a r a a coris t r uç êo d os dois 

Centros de Sa ú de em áreas previ a me nte aco r d a das . 

b }	 Financ i ar a c o nstruçã o de cada u m dos e d i f l c i o s
 

30\ ;
 

c )	 As s e g u r a r a el a b o r a ção dos proj e c t o s de cad a um d os 

ediflc ios a par t ir dos res p e c t i vo s p r ogra ma s 

f u nc iona i s a fo rne c e r pe lo pr i meiro o u t o r gante ; 

d)	 Lanç a r a con c u rso e adj udica r ambas as o b r a s, 

p a re c e r prév i o d o pr ime iro o utorgant e atrav és da 

Ad ministraçã o Regional de Saú d e de Aveiro ; 

e )	 Rea li za r as infaestrutura s e espaço ; nv olvente de 11 

a mbo s o s edi f lcios , d es ignadame nte ar ruame n tos , I 

- a j a r d I n a me n t o e- parque ene iit c , ---~ -- - - j 
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cLÁUSULA II I
 

(Prog r a ma s Func i ona i s e Projectos)
 

1 .	 Os Programas Func ionais dos dois Cen tros de Saúde se r ao 

e t e bo r-a d o s pela Admi n i s t ração Regi onal de Saúde de Ave iro, 

d e a c ord o c om as di r e c t rizes traçad as pela Di recção Ge ra l 

da Sa úd e . 

A írnr_l a nt a ç ã o no terreno, áreas e n vo lve n tes e Pro jecto s d e 

c ada um d os Ce n t r o s de sacde de ve m ser apresentados p e l o 

seg u nd o ou torga n t e à Adrn_ínistraç.! o Re g i o na l de Saúde p a r a 

aprov a ç ã o, e m represen tação do pr i me iro outorgante. 

cLÁUSULA I V
 

(Encargos e gxecuçâ o d a s o b r a s )
 

o encarqo do presente ac ordo pa ra c o ns t r uç ão do prime i r o 

Centro de Sa úd e ( Fr e g u e s i a da Gl 6r i a) é de 220 810 co ntos , 

70 \ s upo rt ad os pe l o primeiro o uto rga n te e ) 0 \ pelo segun d o. 

o e n c a r go c om a construção do segundo Cent ro d e Sa úde se rá 

o po r t.un ament;e e s t i mad o e compa r t i c i pa d o pelos ou t org a nt e s 

n a s p r o po r ç õe s re f er idas no nú me r o a nt e r i o r . 

c o o r d e n a ç ão a c omp a n h a me n t o das obras se r á 

cons t c uí d a uma Comi s s ã o composta por um repr esentante d o í 

segu nd o ou torg a n t e e ura da Ad mi n i s t r a ç ã o Regional de Sa úd e 

d e Av e i r o , el:l r epresent a ç ão do p r i me i r o o utorg a nt e . 
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A Comis s ã o consti tu l da. nos termo s do n úmer o an t e rior d e ve 

e miti r pare ce r quan to a r e c l a maç õ e s , p ror rogações, 

ír e v i s õe s , alte r a ç ões e rec sões na ãmb ito das e mp r e i t a d a s 

de cons t r-uç ão d os ed I f í c l os • 

c LÁ USULA V 

(F isc alizaçã o d as Obr a s ) 

Â Co mi ssão r e.r e r Lde na cláu s u la a nt e ri o r te:n ainda por missã o 

fisca l i zar as ob r a s e p r oc e der ii. co n fe rência da f a c t u r ação. ec; 

função do s au t os de medição_ap re sen t ados. 

cLÁUSULA VI 

( Responsab ili d ade Fi na nceira ) 

Os encargos d ecorre ntes do p r ese n te a c o r d o se rã o s u p o r t a do s por 

v e r b a s e i nscr e v e r no s Or çam en t o s d a Admi n i s tra çã o Re g i o n a l de 

Saúde de Ave iro e da Câmara Mun i c i pa l d e Ave i r o , com o s e g u i n t e 

esea t cn aaen t.o : 

r e Ce n t r o de Saúde 

Ano d e 1993 30 . 0 00 co n to s 

Anos de 19 94 e 199 5 . . . rest a nte s ver ba s 

2 . Ce n t r o d e Sa úd e 

Enc a r-q os a estima r a part i r d e 1994 ( i nc íusi v é) 



CLÂUSULlI VII� 

(Ho r i z o nte te mp o ra l d e Exe c uç ã o )� 

1.� O proc e s s o de cons t r u ç ã o do Centro d e Saúde d e Ave i r o I , a 

ins t a l a r e m t e r renos j á acord a d o s na Fr e g u e sia d a Glóri a , 

in i c iar- s e - à em 19 9 ], p a r a o que o primeiro ou t o r g ante 

i nc Iu í r é no respec t ivo P ID DAC as v e rbas n e c e s s ár ias. 

O s egund o Centro de Saúd e cc Co n c e l h o t e r á o in í cio de .: ,~ u 

proces s o de c on st r u ç ã o con a i n s c r ição d a s ver bas 

c orresp on d e n t e s no s PI~DA C' S d e 19 94 ou 19 95 o qu e 

dep e n d e rá, e nt r e o ut r o s "f a c t o r e s , d a d isponibilidade d e 

b í s b o e , 22 De Dez e mb r o de 19 9 ] 
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O PRES I DENTE DA CÂMARA !"lUNI CI PAL OE AVEIR O 
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